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PALAVRA DO PRESIDENTE

Ser um homem público traz muitas cobranças legítimas, porém 
inquietantes. Enquanto prefeito, deputado estadual e gestor, priorizei 
a viabilização de projetos, assegurando dignidade e oportunidades 
para as populações mais vulneráveis. Estas tiveram suas vidas 
transformadas por meio de uma escola — motor potente de trans-
formação social — ou de um posto de saúde. Usufruí, junto com os 
cearenses, de resultados emocionantes, pois saber que foi possível 
melhorar vidas é um bálsamo frente aos desafi os diários.

O Selo Alece Conselho Tutelar é um desses resultados, pois visa 
fortalecer a cultura dos direitos de crianças e adolescentes; valo-
rizar o papel pedagógico-preventivo do Conselho; incentivar sua 
articulação com escolas; combater o estigma da sua função punitiva 
e fomentar metodologias lúdicas para o cumprimento das metas dos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Esse trabalho fortalece 
a proteção daquilo que é a base de uma civilização: a renovação do 
respeito pela sua gente.
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Em 2025, o Legislativo estadual, de forma inédita, proporcionou 
uma formação técnica aos conselheiros tutelares, que realizam um 
trabalho fundamental e cuja atuação envolve elementos muito sen-
síveis, ligados às dores e feridas da sociedade. Agora, realizamos a 
segunda edição do Selo para reconhecer aqueles que, aderindo a 
um protocolo, por meio de etapas formativas e ações pedagógicas, 
estarão mais aptos para o cuidar.

Assim, saudamos homens e mulheres que abraçam essa missão 
nobilíssima no Conselho Tutelar, reconhecendo que são semeadores 
de futuro, de paz e de uma civilização muito mais comprometida 
com o amanhã.

Deputado Estadual Romeu Aldigueri
Presidente da Assembleia Legislativa do Estado do Ceará
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CARTA DE BOAS-VINDAS 
DA PRIMEIRA-DAMA

Caras conselheiras e caros conselheiros tutelares,

Chegar até aqui, persistindo apesar das adversidades, é um ver-
dadeiro ato de coragem e resistência. Enfrentar os estigmas que a 
sociedade, injustamente, impôs a um trabalho tão nobre demonstra 
a grandeza da missão que vocês assumiram.

É com esse espírito que o Selo Alece Conselho Tutelar: Garantindo 
Direitos se consolida como muito mais do que um reconhecimento 
institucional. Ele representa um gesto concreto de valorização, res-
peito e compromisso com aquelas e aqueles que atuam diariamente 
na linha de frente da proteção da infância e da adolescência. Nesta 
edição, o programa traz como diretriz a atuação do Professor(a) 
Articulador(a), profi ssional indicado(a) pela Secretaria da Educação 
do Estado do Ceará (Seduc) para integrar as capacitações e fortale-
cer as ações desenvolvidas pelos Conselhos Tutelares. Sua atuação 
estará voltada à promoção da proteção e do empoderamento femi-
nino, em acordo com o quinto dos 17 Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS 5), estabelecidos pela Organização das Nações 
Unidas (ONU) na Agenda 2030, que busca alcançar a igualdade de 
gênero e garantir que todas as mulheres e meninas tenham seus 
direitos plenamente assegurados.

A defi nição dessa diretriz responde a uma realidade que exige nossa 
atenção e mobilização. Os índices de violência contra meninas com 
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menos de 14 anos são alarmantes. No Ceará, no último ano, 88% das 
vítimas de abuso sexual nessa faixa etária eram do gênero feminino. 
Esses números não podem ser vistos apenas como estatísticas, 
tampouco naturalizados. Eles representam vidas marcadas pela 
violência e reforçam a necessidade de fortalecer, cada vez mais, a 
rede de proteção, a prevenção e o cuidado.

O Selo Alece reconhece e valoriza aquelas e aqueles que, diaria-
mente, fazem a diferença na vida de tantas famílias. Conselheiras e 
conselheiros tutelares são a ponte entre a vulnerabilidade e a espe-
rança, entre a prevenção e/ou violação e a garantia de direitos. Sua 
presença nas escolas, nas comunidades e em tantos outros espaços 
de convivência contribui para a construção de um Ceará mais justo, 
mais humano e mais acolhedor.

Que esta nova edição do Selo seja inspiração para continuarmos avan-
çando, unidas e unidos pelo propósito de proteger nossas crianças 
e adolescentes. Que ela fortaleça a certeza de que cada ação, cada 
atendimento e cada vida transformada reafi rmam o compromisso 
de construir um futuro mais seguro e digno para todas e todos.

Recebam minha admiração, meu respeito e minha gratidão por essa 
missão tão essencial. Com carinho,

Tainah Marinho Aldigueri
Primeira-Dama da Assembleia Legislativa do Estado do Ceará

menos de 14 anos são alarmantes. No Ceará, no último ano, 88% das 

7



O QUE É O SELO?

É uma certifi cação concedida aos Conselhos Tutelares do Estado do 
Ceará que aderirem formalmente ao projeto, concluírem as etapas 
formativas com êxito e executarem as ações pedagógicas nas esco-
las públicas da rede de ensino, conforme Edital 01/2026 e 02/2026.

A partir de critérios de pontuação preestabelecidos, os Conselhos 
Tutelares premiados poderão receber o Selo Ouro, Selo Prata ou 
Selo Bronze.
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POR QUE O SELO É IMPORTANTE?

Por reconhecer e incentivar a atuação pedagógica pre-
ventiva dos Conselhos Tutelares no ambiente escolar, 
com base em metodologia inovadora e lúdica, centrada na promoção 
de direitos e na aproximação entre o órgão de proteção e a comu-
nidade educacional.

Além de responder a violações já consumadas, a presença do Con-
selho Tutelar nas escolas fortalece sua função de zelar, de forma 
contínua, pelo cumprimento dos direitos da criança e do adoles-
cente, conforme dispõe o Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA). Além de:

Fortalecer a cultura de direitos da criança e do ado-
lescente no ambiente escolar, evidenciando o papel 
pedagógico-preventivo do Conselho Tutelar como 
órgão de proteção e garantia de direitos.

Combater o estigma da função punitiva do Conselho 
Tutelar, promovendo sua imagem como agente de 
proteção e orientação.

Fortalecer o diálogo entre o Conselho Tutelar e a 
comunidade escolar para identifi cação e prevenção 
de violações de direitos.

Oportunizar um espaço acolhedor com metodologias 
lúdicas e refl exivas sobre direitos e situações de vio-
lência contra a criança e o adolescente.

Contribuir para o cumprimento das metas dos Obje-
tivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Orga-
nização das Nações Unidas (ONU), da Agenda 2030, 
especialmente a meta 16.2, que trata da eliminação 
de todas as formas de violência contra crianças e 
adolescentes.
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QUEM PODE CONCORRER AO SELO?

De forma voluntária e 
espontânea, poderão con-
correr ao Selo Alece Con-
selho Tutelar: Garantindo 
Direitos - Edição 2026.

MUNICÍPIOS QUE 
ADERIRAM FORMALMENTE 
AO SELO
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QUAIS AS ATIVIDADES QUE O 
CONSELHEIRO TUTELAR DEVE REALIZAR 

PARA CONCORRER AO SELO?

1
22/04 a 

08/05/2026 
Envio do termo de adesão

2
11 a 

14/05/2026 

Validação da adesão e envio de 
orientações para acesso dos 
conselheiros tutelares à formação 

3 15/05/2026 Lançamento: aula inaugural on-line 

4
19/05 a 

19/06/2026 
Formação on-line

5 19/06 a 22/06 Atividade avaliativa

6
13/08 a 

11/09/2026 
Aplicação das atividades com jogos 
pedagógicos nas escolas 

7
08 a 

17/09/2026 
Envio de relatório à comissão de 
avaliação

8
21/09 a 

16/10/2026 
Avaliação da comissão de avaliação

9
22 e 

23/10/2026 
Pedido de reconsideração 

10
26 a 

30/10/2026 
Avaliação dos pedidos de 
reconsideração 

11
03 a 

06/11/2026 
 Resultado fi nal
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AS AULAS DO CURSO SE CONCENTRAM 
EM DOIS GRANDES EIXOS:

A garantia dos direitos da criança e do adoles-
cente e as formas de identifi cação e enfrenta-
mento de sua violação, tendo como centralidade 
a escola e o papel do Conselho Tutelar.

A preparação do Conselheiro não apenas para o 
uso de sistemas e fl uxos, mas para uma acolhida 
e abordagem protetiva e cuidadosa das mais 
diversas formas de violação.

Formação metodológica para o uso do lúdico 
e de jogos pedagógicos para acolher, ensinar e 
identifi car situações de violação junto a crianças 
e adolescentes.

01

02

EIXO

EIXO
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O QUE É O JOGO “E SE FOSSE VOCÊ? 
PROTEÇÃO, DIREITOS E IGUALDADE”

O jogo “E se fosse você?” é uma tecnologia social lúdica por meio 
de um jogo de tabuleiro, criado pela editora cearense Sociais, que 
estimula crianças e adolescentes a refl etirem e aprenderem sobre 
seus direitos por meio de músicas, refl exões e trechos das legisla-
ções sociais.

Além do aprendizado dos conteúdos, a metodologia colaborativa 
do jogo e a compreensão de que o jogo só termina quando todos 
ganham estimulam a refl exão sobre novos padrões de sociabilidade 
e desenvolvimento humano.
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QUAL A IMPORTÂNCIA DAS 
ESCOLAS NESTE PROJETO?

A escola é a instituição de maior capilaridade no que diz respeito 
ao acolhimento de crianças e adolescentes, sendo assim, torna-se 
espaço privilegiado de proteção desses segmentos. Mais do que ser 
espaço de aprendizagem, é papel da escola garantir formação cidadã 
e desenvolvimento humano, assim como preconiza nossa Carta Magna. 
Portanto, fortalecer a articulação entre escola e Conselho Tutelar é 
fundamental para consolidar um fl uxo de acolhimento, identifi cação 
de demandas e garantia dos direitos de crianças e adolescentes.

O Professor Articulador Local (SEDUC) é a ponte institucional entre 
a escola e o Conselho Tutelar. É o profi ssional que participa do pla-
nejamento, acompanha as ações educativas e ajuda a garantir que 
as atividades ocorram de acordo com os objetivos do projeto, exer-
cendo atividades de docência ou de suporte pedagógico à docência 
nas unidades escolares.

Suas funções envolvem a articulação da parceria entre a escola e 
o Conselho Tutelar; a pactuação e a organização da execução das 
ações nas escolas, junto aos conselheiros tutelares que concluíram 
a formação; o acompanhamento da realização das atividades peda-
gógicas desenvolvidas pelos conselheiros tutelares nas escolas; e a 
assinatura do relatório das ações.
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QUEM VAI NOS ACOMPANHAR 
NESTA JORNADA?

Apresentamos: Tuti, o 
guardião das crianças 
e dos adolescentes!
Com suas penas vibrantes que lem-
bram o sol da manhã e a alegria con-
tagiante da Jandaia, ele voa pelos 
céus do Nordeste, sempre atento aos 
direitos das crianças e adolescentes. 
Tuti não é apenas beleza e leveza; ele 
é a força e a proteção que cada jovem 
merece.

Com um olhar perspicaz e um coração 
cheio de esperança, ele age como um 
agente do Conselho Tutelar, defen-
dendo os mais vulneráveis e garantindo 
um futuro mais justo e feliz para todos.

Tuti, o guardião do ECA!
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CURSO DE FORMAÇÃO PARA 
CONSELHEIROS TUTELARES: Garantia dos 
Direitos da Criança e do Adolescente: por 

um Ceará que protege!

CRONOGRAMA

DATA PAUTA PROFESSOR (A) MODO

15.05 Aula inaugural: acolhida, 
dimensões metodológicas e 
o princípio da proteção de 
crianças e de adolescentes.

Profa. Erivania 
Bernardino

Aula

20.05 Meninas, Direitos e 
Igualdade: ODS 5 e os 
desafi os da proteção 
integral no Brasil.

Profa. Samia 
Marinho

Aula

22.05 Apresentação Institucional 
Seduc

Dr. Helder 
Nogueira

Apresentação 
Institucional 
Seduc

27.05 Proteção Integral, 
Legislação Protetiva e 
Sistema de Garantia de 
Direitos.

Dr. Dairton Aula

29.05 Apresentação Institucional 
CAOPIJ

Dr. Rafael 
de Paula

Apresentação 
Institucional 
CAOPIJ
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DATA PAUTA PROFESSOR (A) MODO

03.06 Tecnologia Social PAREAR: 
metodologia protetiva 
para atuação do Conselho 
Tutelar.

Profa. Cinthia 
Fonseca

Aula

05.06 Apresentação Institucional 
Defensoria Pública

Dra. Noêmia 
Landim e Dr. 
Rubens de Lima

Apresentação 
Institucional 
Defensoria 
Pública

10.06 Violências mais comuns 
contra meninas e meninos: 
identifi cação, prevenção e 
respostas protetivas.

Profa. Cristina Aula

12.06 Apresentação Institucional 
CAOEDUC

Dr. Antônio 
Forte, Dr. 
Jucelino Soares 
e Dra. Emilda 
Afonso

Apresentação 
Institucional 
CAOEDUC

17.06 Apresentação Institucional 
SPS

Dr. Francisco 
Ibiapina

Apresentação 
Institucional 
SPS
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Abaiara
Acaraú
Acarape
Acopiara
Aiuaba
Alcântaras
Altaneira
Alto Santo
Amontada
Antonina 
do Norte
Aquiraz
Aracati
Aracoiaba
Ararendá
Araripe
Aratuba
Assaré
Aurora
Banabuiú
Barbalha
Barreira
Barro
Baturité
Beberibe
Bela Cruz
Brejo Santo
Camocim
Campos Sales
Canindé
Capistrano
Cariús
Carnaubal
Cascavel
Catarina
Catunda
Caucaia
Cedro
Chaval
Choró
Chorozinho
Coreaú

Crateús
Crato
Croatá
Cruz
Deputado 
Irapuan Pinheiro
Ereré
Eusébio
Farias Brito
Forquilha
Fortaleza
Fortim
Frecheirinha
General Sampaio
Graça
Granja
Granjeiro
Guaiúba
Guaraciaba do 
Norte
Guaramiranga
Hidrolândia
Horizonte
Ibaretama
Ibiapina
Icó
Icapuí
Iguatu
Independência
Ipaporanga
Ipu
Ipueiras
Iracema
Irauçuba
Itaiçaba
Itaitinga
Itapajé
Itapiúna
Itapipoca
Itarema
Jaguaretama
Jaguaribara

Jaguaruana
Jardim
Jati
Jijoca de 
Jericoacoara
Jucás
Lavras da 
Mangabeira
Limoeiro 
do Norte
Madalena
Maracanaú
Maranguape
Marco
Martinópole
Massapê
Mauriti
Milagres
Missão Velha
Mombaça
Monsenhor 
Tabosa
Moraújo
Morada Nova
Morrinhos
Mucambo
Mulungu
Nova Olinda
Nova Russas
Novo Oriente
Ocara
Orós
Pacajus
Pacatuba
Pacoti
Pacujá
Palmácia
Paracuru
Paraipaba
Pedra Branca
Penaforte
Pentecoste

Pindoretama
Piquet Carneiro
Poranga
Porteiras
Potengi
Potiretama
Quiterianópolis
Quixadá
Quixelô
Quixeré
Redenção
Reriutaba
Russas
São Benedito
São Gonçalo do 
Amarante
São João do 
Jaguaribe
São Luís do Curu
Salitre
Santa Quitéria
Santana do 
Acaraú
Santana do Cariri
Senador Pompeu
Sobral
Solonópole
Tabuleiro do 
Norte
Tamboril
Tarrafas
Tauá
Tejuçuoca
Tianguá
Tururu
Ubajara
Umirim
Uruburetama
Uruoca
Várzea Alegre
Varjota
Viçosa do Ceará

157 MUNICIPIOS QUE ADERIRAM AO SELO:
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Comitê de Responsabilidade Social
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Escola Superior do 
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